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Aos seis dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e noventa e set' 

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro 

reuniu ordinariamente a mesma C âmara, sob a Presidência do Vereador Sr. Eng" Vil r 

José Pedrosa da Silva, e com a presença dos Vereado res Srs. Dr. Henrique Teixeira de 

Barbosa Mendonça. D~ Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres 

do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, 

Eduardo Elísio Silvo Peralta Feio e Dr Maria Natália da Silva Abrante Vieira da .Silva.. y _ 
Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente r e uni ã O _~-t( 

. ' . C' '\\(Jth .RF.SIIMO m ARIO DA TESOURARIA: - A amara tomou COI ccimento 

dos balancetes da tesouraria relativos ao dia 3 de Janei ro de 1997, os quais acusam o 

seguinte movimento em dinheiro, com referência aos anos de 1996 e 1997, 

respecnvamente: 

- Saldo do dia anterior em operações orçamentai s • cinqucnta milhões quatrocentos 

e cinquenta e oito mil cinquenta e dois escudos e trinta centavos; Saldo do dia anterior 

em operações de tesouraria - vinte e wn milhões novecentos e sessenta e tr ês mil 

trezentos e trinta e oito escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em operações 

orçamentais - trinta e rrês milhões quinhentos e doze mil duzentos e vinte e seis escudos 

e cinquenta centavos ; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais • deze sseis 

milhões novecentos e quarenta e cinco mil oitocentos e vinte e cinco escudos e oitenta 

centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria , vinte e um milhões 

novecentos e sessenta e três mil trezentos e trinta e oito escudos e cinquenta centavos. 
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- Receita do dia em operações orçamentais - cmque nta e oito-rol roes trezcnl! e
 

noventa e dois mil trezentos e oitenta e sele escudos e cinquenta cc avos ; Receita do "
 

"""--" '''''" ' '--'''';1 " " ?1\(\\\'- r ~; 
FOR' E:CI~ I E~TOS - AOU ISICAO DE LAS C IS: - Na seq uência da ' 

consulta oport unament e efectuada com vista ao fornecimen to continuo de lancis, nos ~-' 
,~ 

termos da deliberação de 14 de Outubro do ano lindo, a Câmara tomou conhecimento 

que ao referido concurso se candidataram as segu intes Firmas: N° I - CAVAN, S,A., N° 

2 · SPRAL. LDA.. N° 3 - PAVICENT RO, S.A. e N° 4 - SANCOS PLACAS, LT>A . 

Procedeu-se, de imediato, a ana lise dos documentos, após o que foram 

admitidos todos os concorrentes. à excepção do 1'\0 I que foi excluí do, em virtude de 

não ter apresentado o documento exigido nas alíneas b) e c ), do ponto 4, do programa de 

concurso, tendo sido dado o prazo dc 48 horas ao concorr ente n" 2 para autentica r o 

documento da alínea a) do ponto 4. 

Abertas as propostas, verificou-se uma enorme variedade de preços unit ários. 

face aos diversos tipos de lancis. após o que foi delibe rado, por unanimidade, remeter o 

processo à comissão de aná lise para estudo dos valores apresen tados. com vista a 

ulterior dec isão 

mEM - AO lJIS ICÁ O DE MA:'IJILIIAS: - Foi também presente o processo 

de concurso referente ao fornecimento em epígrafe, a que se refere a deliberação de 14 

de Outub ro. do ano findo, e ao qual concorrera m as seguintes firmas : N° I 

SOPLACAS, LOA., "02 • SECI L PREll ETÃO, S.A., "03 - CIPROL, LOA., N° 4 • 

CAVA~ . S.A. e 1\'0 5 - PAVICENTRO, S.A.. 

De seguida, procede u-se à abertu ra dos documentos respec tivos, tendo..se 

verificado. após análise dos mesmos. que o concorrente n° 1 não auten ticou os 

document os consta ntes das alineas a) e d) do ponto 4 do programa de concurso, pelo 

que lhe foi concedido o prazo de 48 horas para proceder em conformidade. 
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Foi ainda deliberado, por unanimidade, excluir o concorrente " 2 por não ter 

apresentado o documento a que se refere a alinea b) do ponto ~ e o onco rrcllte. nn» 
também por falta dos documentos constantes das alíneas b) e c) do ponto 4. ~ 

De imediato procedeu-se à abertura dos correspon dentes propos tas, após o 

que foi deliberado, por unanimidade, excluir o concorrente RI> I, em \'irtudf de ter ~ 

apresentado propo sta de preços para .bloco s de cimento. I rt~;:;J~~ 
Abertas as proposta s verificou-se uma enorme van edade de preços, dada a 

especialida de do materia l pretendi.do. pelo que foi deliberado. por. unan imidade, remeterl' 
o processo em questão à comissão de análise para estudo e informação, a fim de . t 
posteriormente o Executivo se pronun ciar . '\ ' 

1',\ \ 'I!\lENTAC,\.O DA ALA :\U :OA n...: ACESSO À Cr\JJ[ L..A NOVA 

DAS O lll l"TÃS: - Dando seguimento ao del iberado na reunião de 26 de Agosto, 

último. que procedeu à abe rtura de concurso para execução da empreitada em epígrafe, ' 

foram presentes as propostas apresentadas para o efeito. e que são as seguintes : N° I 

SALUSTIANQ RIBEIRO & C . LDA., N° 2 - vi TOR JESUS RODRIGUES ALMEIDA 

e N° 3· LAMEIRO EMPREITEIROS. 

Abertos os envelopes que continham os docum entos, verificou-se estarem 

todos em conformidade. pelo que foram admitidos todos os concorrentes. 

Passou-se de imediato à abe rtura das propostas. lendo-se verificado os 

seguintes valores, acrescidos de IVA: N° I - sete milhões novecentos c quarenta e seis 

m.il oitocentos e trinta e qua tro escudos, )'\"0 2 • oito milhões setecentos e oitenta e doi s 

mil trezentos e noventa e quatro escudos e N° 3 - oito milhões novecentos e noventa e 

quatro mil seiscentos e quarenta e seis esc udos. Foi deliberado. por unanimidade, 

remeter o processo à comiss ão de análise para informaç ão conveniente. a fim de 

habil itar o Executivo a pronunciar-se sobre o assunto. 

II>EM - AO ll lS ICAo DE "'ER RO ; - Foi presente o processo de concurso 

relativo ao fornecimento em epígrafe. tendo a Câmara tomado conheci mento que ao 
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- '. tmesmo apenas se candidatou a firma CALFER, cujo sobrescrito foi id ficado. com"oh . ' 

nOI ff ( 
De imedia to, procedeu-se à abertura do envelope e continha os 

documentos, os quais. após ~ná li sc, foram 8ch.ados ' " conformidade cOlo, prograi s ~ " 

de concurso, pelo que o referido concorrente f OI admllldo l'\4~~ ~ 
Aberta a proposta correspondente e verificados os preços unil á~os 

apresentados para o efeito, os quais aqui se dão como transcritos, foi deliberado, por <, l 

unanimidade. "?" o processo à comissão de análise para estudo e informação. COTll. ; " ~ , 

vistaa posterior decisão. ' 

FOR :\ Io:C1 \l E~TOS - AOlJIS ICÃO DE MATE RIAl, DE PAPELARIA: 

• Considerando a deliberação tomada na reunião de 14 de Outubro do ano findo, foi 

presente o processo de concurso relat ivo ao fornecimento em epígrafe, tendo-se 

verificado que ao mesmo se candidataram as pape larias RODRIGUES. LDA. e 

AVE.'\IDA, LOA., identificadas. respectivamente, com os nCs I e 2. 

Seguiu-se a abertura e análise dos documentos, lendo-se verificado que {l 

concorrente n" I apresentou algumas falhas 11<1 documentação, pelo que lhe foi 

concedido o prazo de 48 horas para proceder em conformidade com o exigido no 

programa de concurso. 

• Abertas as propostas, a Câmara deliberou, por unanimidade. face à 

diversidade de materiais e preços apresentados. remeter o processo à comissão de 

análise para estudo e con ver ucntc informação, a fim de habilitar o Executivo a 

pronunciar-se sobre o assunto 

11)10:1\1 - AOlHS ICÃO 1)1-:LENIIA: - f oram também presentes as propostas 

para o forneci mento contínuo de lenha durante o corrente ano, as quai s foram assim 

identificadas: N° I - RIBEIRO & DUARTE, LDA., N° 2 • VICTO R FRlAS, LDA. e N° 

3 - PÓVOA & IRMÃOS. LDA.. 

Abertos os en....elopes que continham os documentos e analisados os 

mesmos, foi concedido ao concorrente n" I o prazo de 48 horas para fazer prova do 
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documento constante da alínea a) do ponto 4. do programa de co o, tendo as 

restantes firmas sido admitida s. dado possuírem toda a documentação em rdem. 

~ 

Procedeu-se de seguida à abertura das propostas, as quais indicaram os 

seguintes preços unitários, acrescidos de IVA: N° I - seis mil e quatrocentos escudos/m3 

(para lenha de pinho tipo achas de conta) e sete mil e quinhentos escudos/m3 (para 

lenha de pinho para salamandra), ]'\" 2· seis mil duzentos e vinte CSC lli0sJ~13 ; N° 3 .)., 
.. . 11.. ~ rr>

seis mil cento e cmquenta es.cudoslrn3". l TV\.L..........-............. fJ'YV~ \ 1 
Foi dehberado, por unanimidade. remeter o processo à comissão de análise I • 

para estudo dos valores apresentados. com vista a ulterior decisão. 

AM PLIAÇÃO DA ":SCOLA PKI~I '\RIA DA VE RA-CRUZ : - N 

seqüência da deliberação tomada na reunião realizad a em 16 de Dezemb ro, último, que 

procedeu à abertura de propostas para elabo ração dos projcctos de es pecia lidades para a 

ampliação da Escola Primári a da v ere-Cruz N° J c considerando a informaç ão prestada 

pela comissào de análise das propostas. a Câmara delibero u, po r unanimidade, adjud icar 

os trabalhos à firma n" I - ABSOLUTO · Estudos e Projcctos, Lda.• pela importância de 

quatrocentos e cinquenta e nove mil escudos, acresc ida de IVA, por ser a que 

apresentou valor mais vantajoso para o Município. 

• PAROL"E DE CA M PISMO DE S. JA('I :\,TO - YF.DAC,\O: - Dando 

sequência ao delib erado na reun ião de 16 de Dezembro de ano lindo, em que foram 

abertas as propostas para exec ução da empr eitada em epígrafe, a Câmara tomou 

conheciment o da infonnaçã o prestada pela co missão de aná lise das pro postas, segundo a 

qual se co nstatou que o concorrente CIMAVE, LDA. foi o que apresentou pro posta de 

valor mais vantajoso . de acordo co m o pre scri to no art° 118° do Decreto-Lei n" 405/93 

de 10 de Dezembro, pelo que, em face do expos to, foi deliberado, por unanimidade, 

adjudicar os rrebalho s àq uela empre sa - CI MA VE, LUA , pela importância de quinze 

milhões cento e oitenta e sete mil e quinhentos escudo s, acrescida de IVA 
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IJAR rr. DE CA MP ISMO DE S. J ACI~T() - RF.C F: : - Face à 

p-' / 

~informação prestada pela comi ssão de análise das propostas. a Câmara deliberou, 

unanimidade, adjud icar à firma AFONSO GOMES DOS REIS, pel valor de oito 

milhões duzentos e trinta e dois mil e cinqucma e nove escudos , acrescid o de IVA, a 

execução da empreitada de "Recepção do Parque de Campismo de S. Jacinto", cujas 

propostas foram aberta s na reunião de 16 de Dezembro, findo, por se considerar a mais 

vantajosa, de acordo com o prescrito no art" I Il~ o do Decreto-lei 405/93 de 10 de -f' 
Dezembro 1.jAJ\,y-'r 0 if 

Pl Tn UCACc)[.S- EDlCÃO DO LIVRO " ME.\1ÓRIA UI-:AVEIRO EM 

f ORM A DF: SAU DADES " : - Foi de novo presente o processo em epígrafe, cuj I 

propostas foram abertas na reunião de 18 de Nove mbro, último, acompanhado a 

informação emitida pela Técnica Superior de Biblioteca, que considera como pro ta 

mais vantajosa para edição do livro a apresentada pela firma TIPAVE - Indústrias 

Gráficas de Aveiro, Ufa .. Assim, foi de liberado. por unan imidade, de acordo com a 

mesma, adj udicar a execução de 1000 exemplares do mesmo à referida firma TIPAVE, 

LDA., pela importância lotaI de quinhent os e noventa e sete mil e quinhentos escudos, 

acrescida de IVA. 

I' VBLl C A'\::Ó ES EDI,ÇÃO DO L.lVj{O " DISC URSOS 

PARLA M EJ"rriTARES DE J OS':: F.STÊVÁ O " ; ~ Nos termos da informação prestada 

pela Técnica Superior de Biblioteca, que procedeu à an álise comparativa das propostas 

apresentadas por diversas tipografias, para execução do livro " Discursos Parlamentares 

de José Estêvão", e que foram abe rtas na reuni ão de 25 de Novembro do ano findo, a 

Câmara deli berou, por unanim idade, adj udicar o fornecimento de 1000 exemplares à 

TIPOGRAFIA A LUSITÂNIA, LDA., pelo valor global de oitocentos c oitenta e cinco 

mil escudos, acrescido de IVA, por se considerar a proposta mais vantajosa para o 

efeito 
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E'IBAR(~AÇ()ES \tUNIClPAIS: - O Vereador Sr. z nte.coronel 
Albuquerque Pinto deu conhecimento de que, em face da necessidade • se atribuir. o O» 
nome de matricula à embarcação recen temente adqui rida , promoveu a vOlaçãOr ( 

qual resultaram os seguintes nomes mais votados: 1° • Ria de Aveiro. 2° - S. 

Gonçalinho, 3° - Praia de .\: Jacinto, 4° - J)UncH de .\: Jacinto , 5- - Rit) Novo do 

PrÚlcipe c 6° - Ria Bela. Assim, informou que irá indicar Direcção-Gcral de Navios à 

estas designações, uma vez que esta Entidade exige um leque variado de propostas" 

considerando que não podem haver designações iguais 110mesmo tipo de embarcaçàO ~~ J 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Rng. Belmiro expressou o serI 
contentamento pela prererC.'llCia ter recaldo no. .nome "Ria de Aveir o", pois Clllend.e qu.e a i 'I ! 

Ria precisa de ser afirmad a como tal. opinião que foi corrobo rada pelo Vereador Sr. 

João dos Santos . Contrariamente a esta posiç ão, o Vereador Sr. Eduardo FeIO diss 

entender que a melhor forma de afirmar a Ria de Aveiro não será atri buir o seu nome a 

urna lancha. mas sim, utilizar para o efeito outro s meios. nomeadamente, através a 

promoção dos traba lhos desenvolvidos pela A\1RIA , acre scentando que o seu sentido de 

voto ia para o nome de "Praia de S. Jacinto" 

Por sua vez, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva referiu que, embora não 

discordando do nome "Ria de Aveirn", para si o ma is indicado seria "S. (,lm çalinh o". 

na medida em que temo s já outra embarcação com o nome da Padroeir a Santa Joana 

Princesa. opinião que foi também defendida pelo Sr. ve reado r Dr. Mendonça. 

O Vereador Sr. Ten ente-Coronel Albuque rque Pinto tomou de novo a palavra 

parareferir que se está a dar demasiado relevo a um assunto de somenos importância, 

pois, para ele, o mais importante é o facto de esta Câmara Municipal ler adquirido um 

bem que vai servir a população de S. Jacinto. 

PRlHHTÃO CIV IL : • O Vereador Sr. Tenen te-Coro nel Albuquerque 

Pinto referiu-se à interve nção da Protecção Civil nas intempéries que tiveram inicio no 

passado dia 17 de Dezembro, tendo feito especial referência a algumas situações mais 

gravosas, como sejam a acumulação de águas pluviais na Passagem Inferior da Cabre ira. 

na Av. Dr. Lourenço Peix inho, Rua Miguel Bombarda e Rotunda da Forca. lendo 
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info~ado que os assuntos ora abordados foram já canalizados pa os ?CS rviÇOS 

municipais competentes, com vista à resolução dos mesmos. 'fr ' , 

l .u~0 
n 

-

Entretanto chexo/l à reuniào () Sr. rrestdeme. que a ssumiu a dtrecção dos 

trabalhos ' I-ri 
t ,lh 

CE l\ T RO HíPICO DE A VEIRO : • O Vereado r Sr. EngO Belmi ro COUIO). 
fez a apresentação ao Executivo do estudo prévio e respectiva loca lização do futun 

Centro Hípico de Aveiro e informou que se trata de um projcctc a desenvolver e 

parceria com entidades públicas e privadas, concretamen te, .a ~ Assoc iações do CcPiro 

Hípico de Aveiro e de Criadores de Cavalos. a Câmara Mu nicipal , o Estado atra \'fs do 

INDESP e a Direcção-Gera l de Turismo, e que envolve ce rca de 120 hectares da área a 

nascente do Parque Desporti vo de Aveiro, sendo co nstituído por um centro de treinos. 

uma pista de corrida e UIII campo dc saltos. Mais informou que , no passado m ês de 

Novembro, se realizo u uma reun ião com todos os parceiros. os quais mani festaram já 

interesse no avanço do processo, pelo que se toma agora necessário que a Câm ara tome 

uma delibera ção, no sentido de manifestar a sua intençã o de aceitar a integração na 

parceria e subscqu entemerue aprov ar o estudo prévio ora apresentado, com vista à 

abertura de concurso para 11elaboraç ão do respec tivo project o 

Mais deu conhec imento de que há já um convi te efcc tuado por parte de uma 

Associação Criadora de Cava los Francesa pa ra visitar um hip ódromo e um centro de 

treinos nos arredores de Pari s. pelo que é de todo o interesse que li Câmara autori ze a 

deslocação de algun s M embro s do Execut ivo. 

O Sr. President e manifestou o seu voto favorável ao inves time nto. tendo 

referido que se trata de uma ideia que deve ser lançada muito li sério e co loca da à 

consideração de ou tros eventuai s interessados que possam vir a integrar a parceria, após 

o que será necessário estabe lecer um protoco lo de intenções com toda s as partes 

intervenientes. 

Tamhém no uso da palavra o Veread or S1. Eduardo Feio referiu que. aquando 

da adjudicaç ão do alarga men to do PP do Parq ue Despo rtivo de " vei ro, o PS votou 
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contra, tendo em atenção as anteriores deliberações sobre esta mar é .. Considerou 

ainda que um dos motivos para o seu voto contra a adjudicação do P o é a própria 

existência deste estudo. pois sempre considerou que estes estudos de pormenor sobre 

equipamentos devem ser desenvolvidos pelos particulares, entend endo que os ,Im:~m"~ 

são fundament~i s par~ a r~ g.i ão . . . 1+Jt~rw-ff I 
ASSIm, fOI deliber ado, por unanimid ade, o seg uinte: 1° - aprovar o estudo 

prévio e a localização do futuro Centro lIípico de Aveíro. conforme exposição 

efecruade: 2° - autonza r a dcsloceção a França dos Membros da C âmara que se moslre'ry 

interessados em vrsnar um equ ipamento desta natureza : c 3" - autori zar a abc rtu'!r .» t' 
concurso para a execução do projccto da referida infraestrutura 

1° SI \ 1PÓSIO 1>[ ESC UL f URA E'\.I 1J,\ I{R0/97 - A Vcre a dl~ r a Ora 

Maria da luz deu conhecimento que vai ter lugar o 1" Simpósio dc Escultura em 

Barrol97, resultan te de uma acção conjunta entre a Autarquia e a Associação dos 

Industriais do Barro Vermelho. pretendendo-se. atrav és deste evento, sensibilizar a 

comunidade em geral c, em especial, os jovens art istas loca is, para as potencialidade 

deste material tão vulgar quanto comum na Regi ão de Aveiro 

Mais informou que serão convidado s cinco artistas, propo stos pela Sociedade 

Nacional de Belas Artes, prevendo- se que resultem cinco peças de grande esca la que 

serão colocadas no espaço verde situado a poente do Centro Cultural e de Congressos de 

Aveiro, as quai s ficarão pertença da Câmara Municipal, pode ndo a Autarq uia rep rodu zi

las e divulg á-las livr emente 

Por unanimidade. foi del iberado apoiar o evento e autoriza r o pagament o das 

despesas que se tomem necessário efectuar , com vista ao bom desenvolvimento dos 

trabalhos inerente s aorganizaç ão do mesmo . 

CÂ \ IARA MlJ:\lCl PAL - RE UNl ÚE S: • Foi deliberado, por 

unanimidade. nos lermos do que o permite o art° 19" do ePA, ana lisar as seguintes 

questões não constantes da ordem de trabalh os: 
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CÂMARA 1\IU NICII )AL - INicIO IlO NOVtP A~O 

INTERVE:\'CÕ r.S: - Pelo Vereado r Sr. Eduardo Feio foi feita a seguinte intervenção:
 

"Dado ser a primeira reunião pública deste novo ano, quero desejar pUb li camcn t~
 
todos os presentes, Membro s de Câmara . Funcionários. Membros da Imprensa e
 

Munícipes, um bom ano de 1997. Quero , também, começar por reforçar a manut enção' j - J. ~
 
durante este último ano de mandat o autárqu ico, de uma postura políti ca dos Vereadores ~
 

I' 
Socialistas, assente num discurso critico de base construtiva à gestão municipal, tendo 

como objectivo sempre o interesse municipal . Não posso, contudo, deixar de char ar: , • f 
mais uma vez a atenç ão, neste início do último ano de manda to, para _alguma das y
questões centrais que se põem a esta Câmara Munic ipal e que Importam de ~ 
sobremaneira aos eveircnses. I - A questão da participa ção dos aveircnses na discussão 

do futuro da cidade e do concelho. falta a esta Câmara um plano de com unicação 

(descodificar, tomar acessível a informaç ão. facilitar) com os aveircnscs, instrumento 

fundamental para o sucesso do momento que se vive . A Câmara Municipal tem inscrito s 

em Plano de Actividades, 28 PI', 2 PU, 2 PS e WIl PEC, muitos dos quais vão ser alvo 

de inquérito p úblico ou estão já (corresp onde a ma is de 150.000 cont os de> 

investimento direcro). A Câmara tem a obrigação de induzir a participação e a discussão 

colectiva sobre a construção do futu ro de Aveiro . O que temos assistido é pouco e os 

resultados de urna fraca partic ipação já estão à vista em alguma s questões no POMo 

Lembro que, na área do urbanismo, não se podem apagar os erros cometidos como 

qlleIIl apaga frases escritas a lápis nwna folha branca, demora-se muitas vezes décadas 

para corrigir erros. Esta Câmara Munici pal está a planear a cidad e e o concelho do 

próximo século - nào pode esq uecer que tem essa responsabilidade histórica 2 • A 

questão da definição e aprovação de wn quadro regula mentar municipal global . a área 

da recolha dos resíduos sólidos urbanos, vendedore s ambulant es. até ao licenciamento 

municipal de obras particulare s. a regulari zação de taxas e tarifa s cobradas pelo 

município nas diversas arcas (Pa rque de Exposições, Cen tro de Congressos, aluguer de 

embarcações. Parque de Cam pismo, etc.). Esta questão defendida pelo Executivo e que 

achamos prioritária, urge implementá-la. 3 - Faço votos para que a questão da 

reorganização e reinstalaç ão dos serviços, pon to por nós sempre defendido desde o 
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inicio d cs t~ mandato, se reso lva assim como eapontado no PA deste an mandato, se 

bemque discorde da forma pouco firme e esc larecida com que estes obj crivos ficaram 

inscritos em Plano . Acho que as questões aponta das são questões centrais que, caso não 

se resolvam, a herança que este Executivo deixará à futura equipa municipal se r~ lln~ ./) 

herança pesada" . l }l"r"í-'~,..,vK ( 
A Vereadora DI"" Natá lia Abran tes subscreveu por inteiro a Intervenção do 

Sr. Ed~do Feio .e relevou. da "?" intervenção, a m,"c.es.sidade de uma , .f,,/.e.feCtiU fll
reorganização e reinsta tação dos serviços, bem como a dinamizaç ão de uma política que I/" 
valOrize. e de voz à P8rticiPaçã. o de todos o s muníci pes na discussão c definJçàt dru> 

I. 
Planos. tão importa ntes à futura configuração do concelho. Congratulou-se. també " 

por verificar que, em todas as intervenções proferidas. se evidenc iou uma preocu ção 

em se implementarem inic iativas para uma melhor qua lidade de vida , desafio esse ncial 1.1 
parao desenvolvimento e afirmação de Aveiro. --.J.;,.-> 

Seguidamente, a Vereadora Dr" Maria da Luz desejou tamb ém a todos bs 
presentes, votos de um hom ano de 1997 com muito sucesso, muita alegria . paz, saúde e 

grandes desafios 

Também pelo Verador Sr. João dos Sant os foram formulados votos de muita 

saúde e felicidades no novo ano, após o que, com referência à intervenção do Sr. 

Eduardo Feio, salien tou o "grande número de Planos de Pormenor que acrualme nre a 

Câmara tem em mãos" e "a falta de particip ação dos rnunícipes". Quanto a estas 

efírmações, concretame nte quanto ao exagero de projecto s, disse discordar, pois sabe 

que, num passado recen te, muitas obras deixaram de se realizar por falta de projectos 

pelo que. em sua opin ião, são instrumentos que a Câmara deve possuir. Sobre a falta de 

participação dos munícipcs, acha que na verdade isso é uma realidade. a qual se deve ao 

facto de os mesmos se verem confrontados anualmente com tantas responsabilidades e 

obrigações pessoais que, realmente, os faz desligar dos interesses colectivos e, 

sinceramente. pensa que a evolução que a nossa sociedade está a ter leva a que os 

cidadãos se desinteressem dos problemas do colec tivo. 

Os restan tes Membros do Executivo agradecera m e retribuiram os votos de 

bomano de 1997, após o que o Sr. Presidente dirigiu uma palavra de apreço pelas 
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intervenções de todos que, manifestamente, mostram uma vontade de alhar mais e 

aproveitar 80 máximo este último ano de mandat o c com referência à in rvenção do Sr. 

Vereador Eduard o Feio referiu que, efec tivamente, há bastant es Planos de Pormen or ~ 
execução e que o atraso na sua elaboração e a pouca inte rvenção dos averrenses se deve 

à cautela havida, nomeadamente quando a percepção foi mais real e se entendeu dever 

haver uma conj ugaçã o entre os PI', o PU e o PE e que, neste momento, está criada uma 

comissão para o seu acompanhamento . constituída por ele próprio c também pelos 

Vereadores Dr. Mendonça e Eng" Belmiro para assim se poder avançar comj ropos}l's _J 

concretas. l +\A~{:-XJ->,: I 
Sobre o Plano de Urbanização, referiu que o mesmo está a atingir a fase ~a is 

indicada para ser colocado à d i . !sc us~ ão pública e p~st erionnente ser levado à aprova ção 

da Assembléia Municipal . De seguida, emitiu a opinião de que foi uma aposta grande. 

por parte de Câmara Municipal, lançar tantos Planos ao mesmo tempo, mas que ach 

que isso é muito positivo e que irá deixar-se algo muito importante, em termos d 

planeamento, no final deste mandato. Relativamente ao quadro regulamentar, disse que 

realmente pouco foi feito nessa área, havendo alguns regulament os em elaboração, 

outros a necessitar de actu alizaçâo e ourros para pôr em prática. Sobre a reinste lac ão 

dos serviços e respectiva organização, afirmou que, de facto. o entusiasmo diminuiu 

devido à falta de instalações. Contudo, tendo em vista a garantia, em princípio, das 

antigas instalações da GNR. junt o ao Parque Municipal, fez um apelo à comissão 

constituída para o efeito, para que, com a maior brevidade, se debruce sobre o assunto 

para que, pelo menos em meados do ano em curso, possamos ter aprovada 8 nO\ '8 

organiza ç ão. 

Finalizou, formulando votos de fel icidades e de sucesso. solicitando o 

esforço de todos para que, 110 decurso do ano que agora começa. sejam tratados todos os 

assuntos incluídos 110 Plano de Actividades. 

MUSEUS M lJ~ I CI PAIS : - O Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou qual o 

ponto de situação dos Museus Municipais, nomeadamente do Museu da República, ao 

que o Sr. Presidente informou que a la fase dos trabalhos foi bastante complicada devido 
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à natureza dos solos. mas que quando for iniciado o levantamento da r..tura~q.' . uc
acontecerá a curto prazo, a obra avançará raPidam c n te .l~~ 

"
 També m sobre o assunto, a Vereadora Dr' Maria da Luz acre centou que fOI 

já lançado, junto do Minist ério da Cultura, o desafio com vista à cel ebração de um 

contrato-programa para custear algumas despesas ligadas à construção e o IPPAR está 

aberto a esse procedimento. estando já a dilige nciar-se nesse sentido, o que será 

realmente muito positivo para a Câmara . Sobre o Museu da Rep ública . referiu que nada 

está esquecido , muito pelo contrário, tem feito tentativas para contactar com o Dr. 

Pedro Vicente, quer por escrito, quer pe lo telefone, estando a aguarda r uma resposta do 

mesmo, com vista a definirem-se alguma s condiçõe s que serão posteriorme nte trazid as 

ao conhecimento da Camara -{1\~\ I 

't()~ U'I E~ I () Á LIB ERDAD E - Tamb ém pelo Vereador SI Ed",,~o N\ 
Feio foi colocada a quc" ' o da pnmma pcd" do Monumento a Liberdade. colocada na ~~ 
placa central da Avenida D, Lourenço Peixinho ha ja alguns anos, quest ão que foi 1 
igualmente por ele colocada cxactame nte há dois anos, na reunião de 2 de Janeiro de 

1995. 

Respondeu a Vereadora Dr' Maria da Luz para informar que, finalmente, o 

processo teve um avanço considerável e que tudo aponta para que a respectiva 

inauguração ocorra, em princípio, a 16 de Maio do ano em curso, sendo esta integrada 

no programa das f estas do Município 

PARQUE DE " EIR AS t: EXP OSIÇ Ó ES: - De novo no uso da palavra, o 

Vereador Sr. Eduardo Feio referiu-se à questão da localização do novo Parque de Feiras 

e Exposições e perguntou se o mesmo será ou não instalado na zona de Vilar, ao que o 

Sr. Presidente respondeu que apenas faJta aprovar a implantação e iniciar o processo de 

aquisição dos necessários terrenos. 

A propósito deste assunto , o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva fez referência a 

uma recente noticia publicada num periód ico, na qua l a AIOA faz algumas afirmaçõesa 

propósito do Parque de Feiras e, não querendo comentar no momento os factos 
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apontados, Iam.entoll que , enquanto parte integrante da Comissão do I'rar ede Feiras, 

aquela Entidade o não tenha feito em sede própria e nun ca tenha envi . seq ue~ 

.,
r: 

elemento da Direcção às reuniões e aí, sim, manifestar a sua posi~ào . X _~.L ! 

l+t~~~ <V" 
OBS E RVATÓRIO DAS Cl t!\<:IAS IM 1-:D1JC A'2ÃO : - No uso 'da 

palavra, a Vereadora Dr' Natália Abrantes. na qualidade de pessoa ligada à educação, 

felicitou a Câmara Municipal pelo Observatório das Ci ências da Educação, pois { 

considera que é muito importan te dar visibilidade às expe riências das pessoas e daS~J i' 
escolas, acompanhadas de uma reflexão crítica c que, ligar educação à for mação, ~, 

cultura e ciências. são passos essenciais a uma rcvitalização do sectcr. No entanto,',, 
acredita ser imprescindível a criação do Conselho Loca l de Educação , que de senvolv 

uma adequada articulação entre a Escola e a Comunida de, mediada pela Autarq u 

congregadora e cata liza dora de dinâmicas capazes de mobi lizar energias e, 

consequentemente. me lhorar o seu papel interventor junto dos Centros Educativos. 

A Vereadora DI'" Mari a da Luz comungo u das palavras da Dr' Natália c, de 

imediato, convidou-a a fazer parte do Conse lho Loc al de Educação. De seguida, disse 

que, na área da educação, se está a fazer algo importante, como por exemplo. chegar 

muito mais próx imo dos professores e dos seus projcctos educat ivos , embora isso traga 

sempre muita pol émica, porque os professores anseia m sempre muita co isa e às vezes 

nem sempre tudo é possível concretizar sendo , 110 entan to, muito gratificante este 

contacto, o qual tem proporcionado estar mai s perto das escolas c das suas 

necessidades . A acrescen ta r a isto, d isse que, pel a primeira vez, o scc tcr da ed ucação na 

Autarquia contempla uma professora em regime de destacame nto, pessoa isenta por que 

não pertence ao concelho. O que é bom. pois, cm termos pessoai s. está menos 

identificada com o meio docen te. Sobre o Obse rvat ório da Educação pensa que é um 

projecto positivo , tendo sido já contactada a Universidade de Aveiro para tentar fazer 

alguma coisa em comum. Disse cr uender que a educação é prioritária e que a Câmara de 

Aveiro. que sempre esteve e continuará a estar muito pró xima da Delegação Escolar e 

doCAE, deverá. cada vez mais, ag ir como intermediária entre a Autarquia e as Esco las, 

nãosó a nível de apoios financeiros como també m em tcnn os de estimulo pedagógico 
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FR~:GlJ ESIAS RURAIS - U1BL.lOTECAS: - Ainda pel Vereadora Dr' 

Natália Abrantes foram pedidos esclarecimentos sobre o papel da ámara j unto ~ 
bibliotecas situadas nas fregues ias do Município. tendo a Vereadora Or"\1aria da Luz 

esclarecido que as mesmas fazem parte de um programa implementado pela 

Coordenação Concelhia do Ensino Extra Escolar, em colaboração com as Juntas de 

Freguesia. xo entanto, irá encetar contacros para colher dados sobre o (UnCiOIl8nr.nt o ') 
,.,r -J 

das mesmas. 1 -1v"'I'"ô- 'rr 
TR ANS RIA: - Por proposta do Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque r 

pr,nlOe por unanimidade, a Câmara deliberou autorizar a transferência pa<aa Tran. ria., I, 
da quantia de um milhão e seiscentos mil escudos, como suprimento, para ocorrer as I 

dificuldades de tesouraria que a Empresa atravessa . 

t:RDA~ IZA ('Ã () 1)0 COJ O : - Na seuuência da deliberaç ão tomada em 28 

de Outubro do ano findo, o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou 

que, a partir de hoje, se encontra totalmente encerrado ao trânsito, o Largo do Cojo . 

f REGm:SIA DE S. JAC I!"TO : - O Sr. Vereador Eng" Vitor Silva 

distribuiu por todos os restantes Elementos do Executivo uma proposta com vista à 

abertura de um concurso público para adjudicação da concessão da exploração 

do transporte social de e para S. Jacinto. exploração do transporte turistico efectuado 

pela Lancha Santa Joana e pelos rnoliceiros e exploração do Parque Municipal de 

Campismo, a fim de ser objecto de discussão na próxima reunião. 

ORO l"ESTRA n AS RF.IRAS: - o Vereador Sr. Eng" Belmirc Couto deu 

conhecimento que, no próximo dia \O de Janeiro, se deslocará a Aveiro o Sr. Secretario 

de Estado da Cultura e o Maestro Fernando Eldoro, convidado pela Secretaria de Estado 

da Cultura para dirigir a "Orquestra das Beiras", tendo dado nota do programa 
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tlaoo. rado para o efeito pela Associação Musical das Beiras, cujo teor 11.CQUise 

comotranscrito c mereceu a aprovação de todos os presentes. ~. ~ \~\Y'Y'~, 
I JRBA~lSI\ 10 CO.\fE RCIAL EM AVEIRO : - Na sequên ia das várias 

deliberações ja tomada s sobre o assunto em epígrafe, o Sr. Presidente deu conheci mento 

de um oficio enviado pela Dirccçêo-Geral do Comércio, a comunicar que o pedido de 

apoio financeiro para a realização do Estudo Global do Projecto Especial dll' Reabilitação do Nú.c1CO Antigo de Aveiro - PROCOM, foi objecto de dec ~são favorável, , 

homologada por despacho dos Senhores Secretario de Estado do Com ércio e Turismo e" I 

Secretário de Estado do Desenvolvime nto Regiona l, tendo sido apro vado o incentivo de 

quatro milhões seiscentos c seis mil oitocentos c setenta e cinco escudos, incluind 

IVA, e que, brevemente , será remetido a esta Câmara Municipa l o contrato dt; 

colaboração financeir a, pano ap rova ç ão. i Y-> .I 
I' ROGRAMA PACTE - I~TI::R c,\l\1U10 I) f. f.X I·ERI f:NCl AS PAR-\. 

o m :Sf:NVOLVl\I ENl'O I.O CAL: - O Sr. Presidente deu também conhecimento 

que se vai realizar nesta Cidade, de 13 a 17 de Janeiro, corrente. o IV Enco ntro 

integrado nu âmb ito do Programa em epígrafe. no qua l estar ão presentes os sócios de 

Ingeuio (Gr an Canaria) e de Cbolargos (Grécia), lendo dado nota do programa 

provisório elabo rado para o efe ito . Por unanimid ade, foi deliberado considerar o mesmo 

aprovado, hem como autorizar o pagamento das despesas que se tomem necessário 

efectuar. 

V HIENA'" INT f:R:o-i ACl O NAL I>E ('t:RÂ~l ICA ARTi s TI CA: • Foi 

presente a aeta numero mil, relativa à reunião realizada no passado m ês de Novembro, 

pela Comissão Organizadora do certa me em epígrafe . a qual havia já sido distribuída 

por todos us Srs Vereadore s, cujo teor foi lido pelo Sr. Presidente. Por unanimidade, 

foi deliberado considerar a mesma aprovada . 

De seguida, foi presente o respectivo regulamento, o qual contém algumas 

alterações, que aqui se dão como transcritas, nomeadamente. quant o aos pontos 5, 8, 
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alínea a) do 13 c 20, referindo-se este último aos valores dos prémios a atribuir e qlf 

serão os seguintes : na I • mil e duzent os COll tOS, na 2 - oitocentos COll l05 c n" 3 

seiscentos contos. Seguidamente , foi deliberado. por unanimidade, concordar com as 

::~ões introduzidas e submetê-Ias aaprovação daAsselmb;c;a\Mum ci:.r~ 

TV~,~ 

S~u idamenle. reinicinu-se a upred ação do...usxuntos constan tes da ordem 

" traõa/hos. ir>-f., 
Fl lNCIONAUSMO M UNICIPAL - - Foi presente 1I0R~RI() : Jr~umf

informação da Repartição de Recursos Humanos. a comunicar que, a partir do presente ,'lI 
mês de Janeiro, ao horário de trabalho do pessoa! das carreiras auxiliar e operá rio é 

reduzida uma hora, passando de 39 horas semanais para 38, coníorme dispõe o Decreto 

Lei na 159/% de 4 de Setembro. Considerando que, embora o referido diploma leg 

imponha um horário para aquele pessoal. os respectivos encarregados sugerem que se 

mantenha o horário em vigor e superiormente aprovado em reunião de Câmara de 2 de 

Outubro do ano findo, reduzindo uma hora à 5" feira, e considerando ainda que o 

pessoal dos Merca dos, Cemitérios e Salubridade, devido ao facto de serem Serviços 

essenciais, lerem obrigatoriamente que laborar aos sábados de manhã e os cem itérios 

também ao domingo, a Câmara deliberou, por unanimidade, concordar com os horários 

propostos e sempre que as horas semanais ultrapassarem as 3R, sejam consideradas 

extraordinár ias. 

HAUITACÂO - IJRBANI7.ACÃO I>F. AZI JRVA : - Na seqüência da 

deliberação tomada na reuni ão de 16 de Dezembro, último, foi presen te e aprovada, por 

unanimidade. a lista para atri buição de 2 fogos de tipologia n . sitos na Urbanizaçã o de 

Azurva, e aos qua is apenas se candidatou Maria Manuela das Dores Frade . 

Foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a infonnação prestada pelos 

5MH. atribuir um dos fogos à concorrente Maria Manuela das dores Frade. ficando o 

outro fogo a aguardar a abertura de novo concurs o. 
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.1l1NTA DE Io'IU:(;lJESlA IJE NARIZ.: - Face ao pedido fo ulado pela 

Junta de Freguesia em epígra fe, a Câmara deliberou, por unanimida ,aurilaft0tO
transferência da verba de um milhão novecentos e dezasseis mil quinhentos e cinq uc ta 

e oito escudos, destinada a suportar despesas respcitantes as remunerações de pcs 1 

em exercício de funções na Unidade de Saúde daquela Freguesia, no período 

compreendido entre I de Agosto e 30 de Setembro do ano findo, e ainda à aquisição de 

produtos de limpeza e à reparação de uma fotocop iadora em serviço exclusivo daquela l 
Unidade de saÚd.' -r1(1/"; 

DEroSITOS I>E GARA ~T1A - SUBSTl TliIÇÃ O • Face ao oficio i}, , 
apresentado pela Firma Vitor Jesus Rodrigues Almeida e às informações técnicas 

constantes do mesmo, a Câmara deliberou. por unanimidade. autorizar a SUbStitUiÇ;C 

dos 5% de depósitos de garantia cativos na CG I>, pela caução n" 09-80-934266, cm{ida 

pela Aliança UAP - Companhia de Seguros, S.A., da quan tia de quatrocentos e quarenta 

e seis mil quinhentos e cinco escudos, referente à empreitada de " Pavimentação das 

Ruas Conselheiro Nunes da Silva e Luís de Camõe s. em Cacia". 

AUTOS UI<: RH:I<:PCÁO nr.FlNITlVA: - Foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar o auto de recepção definitiva da obra " Infraestruturas na Zona 

Industrial de Mamodeiro - 6- Fase - Iluminação Pública", adj udicada a José Manuel 

Vieira Saraiva, e autorizar a restituição dos décimos que se encontra m retidos como 

depósitos de garantia. 

- Foi ainda deliberado, por unanimidade, e com referência à mesma obra, 

autorizar o cance lamento da apólice n" 94009097 , da quanti a de cento e dez mil 

treze ntos c oitenta e seis escudos, passada pela Global - Companhia de Seguros, S.A , 

referente a 5% do valo r total da adj udicação da citada empreitada 

HARIMAT/96: - Foi deliberad o, por unanimidade, autorizar o pagamento da 

facrura n" 600/96, da Finn a Scalex • Optimiza cãc de Espaços , Lda., da quantia de total 
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de quatro milhões quatrocentos e sessenta c quatro mil oitocentos e qu enta e dois 

escudos. respeitante ao fornecimento, montagem e desmontagem de mate . is em regime 

de aluguer. utilizados na feira HabimatJ96, que decorreu no períOdO.compreendido ;~~ 
23 e 27 de Outubro, último, no Parque Municipal de Feiras e Exposições. 6 

l~~ ': 
AQ UISi ÇÃO IH: Hf:NS - Z()~A ESV OLVENTf: r\. ESCOLA C+S OI:: , 

S. BER." ARDO : • Foram presentes duas informações do DPOI' , as quais propõem a f( I 
aquisição de duas parcelas de terrenos rústicos. sitas no lugar das Arrotas , da freguesia ~tJ}' 
de S. Bernardo. deste Concelho, para efeitos de integração no Plano de Pormenor da; } 

Zona Envolvente à Escola C+S de S. Bernardo. Por unanimidade e nos tennol 
propostos. a Câmara deliberou adquirir os mesmos, com as áreas de 1.690 m2 e 1.1 

m2, pertencentes a Maria Gonçalves do Casal e herdeiros de Joíl.o Madail, pelas 

quantias respectivas de cinco milhões e quinhentos mil escudos e quatro milhões e 

quinhentos mil escudos, respectivamente. - {-y-\' I 
AOlJlS ICA O Df: n El'riS - n :RR UlriO SITO r.M .I\lA.\10DEIRO: 

Considerando também outra informação do OPGP, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a aquisição de um terreno rústico, com a área de 6.498 m2, sito em 

Passadouro, da Freguesia de Nossa Senhora de Fátima. deste Concelho, pertencente a 

Adélia Pereira Duarte Melo, pela importância de doze milhões novecentos e noventa e 

seis mil escudos, destinado a habitação social. 

L.fCENCAS In: aURAS: • Presentes e analisados vários processos de obras 

acerca dos quais foram tomadas as seguintes deliberaç ões: 

• N° 153190, de KODI - Metalúrgicas do Eixo, S.A. a solicitar autorização 

para proceder à construção de uma cobertura nas suas instalações fabris sitas em Monte. 

freguesia de Eixo. Lida a informação técnica da OOP, de 16 de Dezembro, findo, foi 

deliberado, por unanimidade, aprovar nos termos e condições constantes da mesma; 

Entretanto, aft.senloll-.\Cda reunido , a Vereadora DrD Natál ia Ab rames . 
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- N° 57 1/% , de PRÓX IMA - Serviços de Inform ática, Ld', a apresen 

proJCCIOpara consrnnr um prédio destinado a comercio e serviços no Canal de S R ue 

-----y/ ,F 

e Travessa das Tcrn âsies, nesta cidade. Analisado o proces. 50 e os p arcc e re~ constan lc S~ 
do mesmo, foi del iberado, por unanimidade, apl"OvaJ'l" 1A\ ~~ f ( 

~ " VI 

Chegou de no", à "'mlàn, o Vereadora D, "Natáha Abront es. <Fr" ~ú 

- N" 43193, de rSMAEL MARTI NS TIMÓTEO , tendo sido deliberado, por/ } \ 

unanimidade, e após PTO I(.lIlgad3 análise do processo, fazer lima vi S.i~a ao local para "L. 
melhor conhecimento da realidade. com vista a 1I0v a análise em próxima reunião; 

• N" 667173, de SILvER IO JOSE SOA RES FRESCO e JOSÉ MA I'I.'lJ EL DA 

SILVA CASTRO, a so licitarem a prorrogação do prazo para a legalização das obras que 

levaram a efeito no prédio que habitam, sito no Largo Maia Magalhães, n" 32, 1°, DI., 

dadas as dificuldades no acesso aos elementos do projecto , tendo sido deliberado, por 

unanimidade, prorrogar por mais 30 dia s; 

• N" 443/% , de ARTUR DOS SANTOS .s ETü. a requerer informação sobre 

a vi abilidade de instalação de um estabelecimento comercia l destinado a posto de 

abastecimento de cornbustivcís. na Rua Cega. em S. Bernardo, após o que foi 

deliberado, por unanim idade, que o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva faça uma visita ao 

local, com vista a posterior apreciação 

LlC.:r\CAS UE LOT EA\1 ENTO: • Foram apreciados os seguintes 

processos' 

• N° 584/60 de MIGUEL DA SILVA MARCELlNO E OUTROS, respeitante 

ao loteamento de um terreno situado em S. Bernardo. Lida a inform ação técnica do 

DPGP n" 873/% , de 5 de Dezembro, lindo. foi deliberado, por unan imidade, aprovar, 

nos termos e condições constantes damesma; 

- N° 734/93, de HABl VENDA - Constru ções, Ld' relativo ao loteamento 

situado nas Alagoas, na Freguesia de Santa Joana. Depo is de prolongada ana lise do 
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processo e troca de impressões. fo i deliberado, por unan imidade. indeferir a pretensão 

fonnulada na expos ição do requerente, co m base nos argumentos ante rio rme nte 

explicitados , sem prejuízo de a Câmar a Municipa l estudar a possibilidade de vir a 

proceder à pavimentaç ão do arruamento; 

• N" 496/93, de YlANUEL l.-lATIAS VIEIRA E OUTROS. Foi de liberado, 

por unan imidade, ratificar o despacho superior exarado 110 processo, no sent ido de que 

todas as infraestruturas são da responsabilidade do Municí pio. 

AI)R O VAC ÁO EM MI]\"UT A; - Finalmente, foi delibe rado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que d ispõe o nO4, do 

Art° R5°, do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de Março 

A pre sente acta foi distribuída por todos os Mem bros da Câmara Munic ipal, 

e por e les assinada, procedim ento que d ispen sa a respect iva leitura. conforme 

determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362 , de 2 1 de Nove mbro de 1% 3. 

E não havendo mai s nada a tratar , foi encerrada a presente reunião. 

Eram 18 horas 

que 

eu, ,Directora dos Servi ços Admi nistra tivos da 

;L~~~7t ~
 
~I " ;~r,ç,,"
 
t~
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